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INTRODUÇÃO

Pesquisas sobre controle biológico de pragas têm - se
intensificado nos últimos anos, principalmente no Bra-
sil, com exemplos significativos no Manejo Integrado de
Pragas (MIP). O interesse maior no desenvolvimento
de medidas biológicas para o controle de pragas tem
sido, basicamente, por causa do efeito danoso dos in-
seticidas qúımicos ao ambiente, quer de maneira indi-
reta ao ser humano, contaminando alimentos, quer di-
retamente, prejudicando a vida silvestre (Cruz 2002,
2009). As vespinhas do gênero Trichogramma (Hyme-
noptera: Trichogrammatidae) parasitam ovos de várias
pragas agŕıcolas e florestais e são utilizadas em progra-
mas de MIP no Brasil, China, França, Estados Unidos,
Rússia, Nicarágua, Colômbia e outros páıses (Pereira et
al., 2004, Cruz 2009). Essa vespinha generalista possui
boa eficiência no parasitismo de ovos e pode ser mul-
tiplicada em laboratório de maneira fácil e econômica
usando hospedeiros alternativos (Molina e Parra 2006;
Cruz 2009). Dentre os agentes controladores de pragas
na cultura do milho (Zea mays L.) pode - se destacar
o parasitoide de ovos Trichogramma pretiosum Riley

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) (Cruz 2009) e a
“tesourinha”, Euborellia annulipes (Lucas) (Dermap-
tera: Carcinophoridae) (Redoan et al., 2010) que atuam
no controle de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Le-
pidoptera: Noctuidae). Um dos fatores que pode alte-
rar a ação de parasitoides de ovos, como T. pretiosum, é
a predação intraguilda. Estudos sobre a relação trófica
entre parasitoides e predadores associados à cultura do
milho são escassos e devem ser alvos de investigação
para conhecimento das interações existentes nesse agro-
ecossistema.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi estudar a preferência ali-
mentar de E. annulipes por ovos de A. kuehniella pa-
rasitados ou não por T. pretiosum.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido a 25 ± 1 oC, fotofase de 12
horas e umidade relativa de 70 ± 10%, no Laboratório
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de Criação de Insetos (LACRI) da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Milho e Sorgo)
em Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. Adultos de E.
annulipes, criados com ovos de Spodoptera frugiperda
(J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) e dieta artifi-
cial (Cruz., 2009), foram acasalados para obtenção de
posturas e 10 ninfas de 1° instar por tratamento. Are-
nas, contitúıdas por placas de Petri (18 X 1,5 cm) foram
preparadas com uma fina camada de ágar. Nas extre-
midades de cada arena foram colocadas cartelas (1,1 X
1,3 mm) contendo ovos de A. kuehniella frescos (T1);
recém - parasitados por T. pretiosum (T2); parasita-
dos por T. pretiosum por dois (T3), quatro (T4) e seis
(T5) dias, respectivamente. Uma ninfa de E. annuli-
pes foi colocada no centro de cada arena para o teste
de preferência e observada por vinte e quatro horas.
Os parâmetros estabelecidos para observação, análise e
interpretação dos dados obtidos foram predação e forra-
geamento. Os ovos de A. kuehniella foram submetidos
ao parasitismo por T. pretiosum de acordo com meto-
dologia proposta por Cruz (2009).

RESULTADOS

RESULTADOS E DISCUSSÃODurante o peŕıodo de
observação do teste de preferência alimentar por ovos
parasitados por T. pretiosum ou não, 22,5% das nin-
fas de E. annulipes tiveram preferencia por ovos de A.
kuehniella frescos (T1), enquanto, 37,5% tiveram prefe-
rencia por ovos parasitados por seis dias (T5). Já, para
ovos recém - parasitados (T2), parasitados por dois dias
(T3) e por quatro dias (T4) a preferencia alimentar de
E. annulipes foi de 5,0; 7,5 e 11,25%, respectivamente.
No entanto, das ninfas de E. annulipes submetidas aos
diferentes tratamentos, 16,25% destas, não se alimen-
taram de nenhum alimento oferecido, ficaram apenas
forrageando. A partir dos dados obtidos pode - se in-
ferir que E. annulipes teve preferência por se alimentar
de ovos frescos de A. kuehniella e ovos parasitados por
T. pretiosum com seis dias. O que demonstra que esse
predador não discrimina ovos parasitados daqueles não
parasitados, pois a predação ocorreu, mesmo que, em
menor proporção nos demais tratamentos. Era espe-
rado que maior percentual de preferência das ninfas de
E. annulipes fosse obtido em ovos frescos ou recém -
parasitados e não naqueles parasitados por seis dias,
pois, nesse peŕıodo a pupa de T. pretiosum já estaria

formada no interior do ovo do hospedeiro.

CONCLUSÃO

Euborellia annulipes pode se alimentar de ovos não pa-
rasitados e parasitados por T. pretiosum, entretanto
estudos mais detalhados e com maior peŕıodo de ob-
servação devem ser conduzidos em laboratório, casa de
vegetação e em campo para se ter garantia que, de fato,
a predação intraguilda ocorre entre esses inimigos na-
turais que são tão importantes no controle biológicos
de diversas pragas.
Agradecimento à FAPEMIG pelo apoio financeiro con-
cedido.
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rado para o controle de Gymnandrosoma aurantianum
Lima (Lepidoptera, Tortricidae). Revista Brasileira de
Entomologia. 50:534 - 539.PEREIRA, F. F.; BARROS,
R.; PRATISSOLI, D.; PARRA, J. R. P. 2004. Biologia
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